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Reparando... € a I T A K E §
Deus disse á nuvem  : Vagueia  ; 
A ’ loira estrella  ; Sc in tilla  ;
A ’ onda  : Geme na areia ;
A } fria  morte : A n iq u ü la .

Fez do sonho a mocidade, 
Da prim avera  um a flo r , 
Tirou da neve a saudade . 
De um a seentelha o calor.

Ao ser hum ano: de eleva; 
A 3 naturesa produz  ; 
Form ou a noite da treva, 
Greou a aurora  da lu z  !

Fez do espectro o rem orsa , 
De um a harm onia  o ideal. 
Greou de um  suprem o esfoço 
0  coração m aternal.

 A  f i i l ia  «3» ÜMvShio,
um trecho de velha usança 
religiosa que aqui publica 
mos, hontem, agradou aos 
n o sso s  leitores. Tarnberr. o 
pequeno commentario que o 
precedeu veio a calhar. H o u 
ve quem desse o solenne es- 
triilo. Mas confirm am os o 
facto. A falia de apêgo  á tra
dição enfraquece, apouca e 
afrouxa o amor ao que é pu 
ramente brasileiro, T em os Fez de um  sorriso a creança, 
obrigação de am ar o  p assaao  De um a lagrim a o ancião , 
e de nelle nos engolfarmos. ]£  de um a flo r a esperança,
” ° rs" a.ala “^ ; n° r p1?ss8d0 E  ao perfum e a illusão. tem coadas muito lindas e 1

de subi io  valor. Além daquel-.
les versos que aqui c i íám osj  E  Deus foi tambem, querida„
poderíamos lembrar as can- '  Quem, doido da minha dor,
ções leligiosas. jqa noiie da minha vida

Fez nascer o nosso amor !
ITU’ 1925

Flaminio B. L em e

Poz o berço junto ao ninfjo, 
A  cova perto do nada,
Deu asas ao passarinho 
Sorrisos á madruga .

A N N IV E R S A R IO
Fez annos hontem a exma. 

sra. Lucilla Dente de Vascon- 
cellos Camargo, esposa do nos
so distincto conterrâneo sr. dr. 
Ottonío de Vasconcellos C a
margo, Lente da Escola Nor- 

; mal do Braz, da Capital, é alií 
| naquelle modelar eslabelecímen- 
r to de ensino, grandemente es-  
j limada e admirada pela sua 

bondade e pela srn» comprova
da competência.

A' anniversariante enviamos 
nossas calorosas felicitações

CINEMA PARQUE

Q u an to s  trechos suaves 
não  estão olvidados. Sumos 
bastante frivoíos !

Pois até as poesias, as 
cantantes, as melodiosas p o e 
sias de n o sso s  antigos p o e 
tas, não estão sendo  e s q u e 
cidas. E onde havemos de  .. . . i ------- f ro a te S fo *  de todo
encontrar maior nanrionia,. Brasii est3o !evando
pura expontaneraade, p o e s ia |1u„ da bem
mais lídima que nos versos
de Casimiro de Abreu e

cousa  cessará, estamos d isso i  T ristáo  Jun io r .  Dos sermõe- 
convictos. encarregou  se o nosso intelli-

gen te  e esforçado vigário.

Gonçalves Dias.
Õ nde mais veremos aquel- 

ía nativa belleza, aureolada 
de singeila verdade, das fin
das ü s iroph.es : «Rosa colhia  
sôsinha, imda.s rosas no jar
dim e nas faces tambem ti
nha, rosas da côr do  car* 
mim» '?

E as modinhas antigas, 
quanta emotividade, quanta 
melodia encerravam. Q ue
prazer indízivel sentíamos ao 
entoa-las, ac  son do  mavio- 
so violão, cujas cordas plan- 
gism em accordes maravi
lhosamente soberbos !

O  segredo destas loucuras 
de hoje, da falta de cumpri
mento aos deveres sagrados 
jurados perante o aliar da 
Pahia, quer queiram, quer
não, reside no desam or pelas 
lições, pelas verdades de n o s 
so glorioso passado.
 O s  conti
nuam a fazer proezas. E não 
são os  de aluguel os mais
loucos. São os particulares 
que estão levando a palma 
da víctoria. O s  encon tros  se 
succedém.

O  abuso  deve cessar. Ha 
poucos  dias um chauffeur, 
chamado a guiar um a Dodge 
particular, veio de Salto a 
toda velocidade. Entrou oela 
rua S. Francisco em maior 
velocidade ainda e foi de en
contro a um Ford novo, em 
que viajavam 3 pessoas, es- 
patífando-o. O  perigo não ío» 
somente para os  passageiros 
da Ford , &enão, tambem, pa
ra uma distincta senhora e 
du as  senhoritas , de nosso  
meio social, que viajavam na 
Dodge.

Esse chauffeur merece uma 
reprimenda severa. A  policia

uma
merecida. Essa 

gente malvada, que de patrio
tismo nem o cheiro tem, es
tá ás ‘voltas com a acção 
energica da policia. Aqui 
rnuita gente  està

Hontem e n tra ra m  os ca rro s  
de lenha, meio ao dia, ^ h a - 
vendo-distribuição do ro3cas 
e de carne  às 7 horas no I m 
pério, á rua  Barão do Ifcabyra, 

Sào .festeiros os irmãos Al-

Hoje —G rande  m atinée ás 2 
horas, com a  continuação  do 
colossal film «Mysterio do 
Expresso» por W illiam  Dun- 
c a n — A noite, ¡o soberbo film 
«Othello» por Emil J a b n ín g e

I Á m anhãc  çòn tinnaçáo  do
estupendo .. film seriado «A

v Febre  do Ouro» por N eva
•G eber  e H edm und  Colle, e

— — — — —  j comedia que tem como '’titulo
~  . • , • Aguente-se por Buddy Men-
O  distincto escripíor accei- } 0,jer#

tou um convite que  lhe ioi T erça-fe ira— 0  querido e
feito pelo presidente da syrn-f destemido artis ta  Georqe Lar-
paihica ep a in o t ic a  assoc iação , kif) reaDar8Ce 
ituana.

no emoci a n 
te film «Uma A ven tu ra  H ot-

  rivel*
) Q u a r ta - fe ira—O  magnífico 

Im p o s t o . SOBRE AS R e n d a s  «Ésíanta da  Rosa» per
Denise Largeay .

com as raeida Sampaio. H oje ,às  5 ho- C ham am os a attenção d c s  Q uinta-feira  — Apedido gdos 
b.arbichas de molho. A p o i i - j r a s  h a v e rá  a lvorada . n o s so s  leitores para o edital, i noseo8 habituiés .será passado
cia tem ordem de processar j A’a 7 horas missa e eom m u- que o sr. collector federal faz ; era reprize  o eolassal fiiíh
essa gente dar-lhe u m a ; nhão gera l na matriz, com publicar hoje, na secção com- «q piedoso Embustre* por 
lição tão grande que até o s  j distribuição de um a lerabran- • petente - | R ichard  Barthelras e W a r n e r
bicheiros vao ficar tranquillos. | c;a offerecida pelos festeiros. I j Qr }aild
Mas os  ;taes boateiros; sãoj A ’s 10 horas h a v e rá  missa —  • V o r  ¿a te s  dias o emocionan-
com o o» jogadores no bicho, can tada , p regando ao e v a a - j  E S C ’O I . A I t E S  i. te  fílrà «Sombras do Passadas
Q uan d o  a cousa arde so- geiho o Couego dr. Aseis Bur-1 por House Peters .cousa 
rnem-se, muscam-se 
viram de hor-do.

O s  3 dias para

ou . .  . ros.
Após a missa será procla- 

Is id o ro im ad o  o novo festeiro. A ’s 17
chegar aqui já vão para :30 
e o santo não vem mesmo.

Q ue  pena, queríamos v e 
lo . .  . enrugado e curvo, com 
essas  barbas brancas . ,  . 
atravez das barrancas . . .  do 
Paraná !
— — eisaeiiníí« pegaram 
fogo. Central, Parque e Po» 
lytheam?, vão porfiando em 
irazer fitas e variedades. D e s 
pede-se do  Parque uma jrou- 
pe e já vem outra ao Cen- 
ttal.

Assim os querem os. O s 
freqüentadores só teern a 
lucrar. A concorrência é a 
cousa melhor do m undo, pa
ra o publico.

Desejamos (longa vida aos 
3 cinemas. Isso mostra que 
Itu tem gente.
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horas sahirá à ru 
te procissão.

A ’ en trada  da m esma p r e 
ga rá  o Conego Dr. Assis Bar-

O sr. prof. Luiz G onzaga 
da Costa, delegado rogional ^
interino, com o fim de acorn- ‘ 

imponen- p a n h a r  o desen v o lv im en to ’ Está n a  cidade, hospedan- 
dos a lum nos dos grupos esco-j « o ;̂se no p a lace te  de sua s o l 

la res  da 6.a Região, es tá  fa- J gra, exm a sra. d. ^Escolástica 
zeudo provas de l in g u a g e m ;.Fonseca  Bicudo, com sua 

ros, conceituado orador sacro, nas classes dos grupos esco-j exm a esposa, o ijnosso bom a- 
Depois da bançam será lev a

verição». As melhores provas  j meida Prado, abastado fazeii 
serão remeteidas á  Direçtoria [ deiro e r a J a h u ’.

NOTICIAS
P K S T A  B O

Confórme fora publicado, 
voem se realisando* em nossa 
sumptuosa ig re ja  Matriz, a  t r a 
dicional festa do Divino. 
Q uinta , sex la - íe irae  hontem

(houve triduo eolenne,a g rande  
esta agindo e vai agir. A orchestra, regida pelo maestro

da, procesajonalmente, a  co
roa  do Divino ao novo festeiro.

A’s 21 horas seràíT q u e im a
dos, n a  P raça  da C a ixa  d ’A- 
2ua, vistosos fogos de artifio, 
confeccionados por um habi 
pirotechnico que obteve u 
primeiro premio na  exposiçà" 
do centenario.

N O  CENTRAL CLU BE

Realisa-se hoje, dep o ;s dos 
fogos, um grande baile no : 
salões do Central Clube. Os 
irmãos Almeida Sampaio au 
torizaram o sr. Silvio F onse  
ca, director do Central Clube 
a promover esse baile, ofíe- 
recendc o ás distincías fami
lias ituanas, socias do Central.

CO N FER EN C IA

O  sr. Darío BrasJ, distin 
cfo lente da Escola . Normal

G era l  da Instrucção  Pnbliea. j 
A mesma autoridade insti 

tuio o in tercâm bio epiatolar 
en tre  os a luranos mais dip- 
t inetos dos annos médios da 
região, de forma que 03 de 
I tu se corresponderão com os 
de P iracicaba

Desnecessário se noa torna 
enca rece r  a excellencia  des
sas medidas.

Pela  pimeira ficam as a u 
toridades do Eneino ao par 
du estado de adeantam ento  
dos alumnoe. Pela  seg an d a  
av ivam -se as am izades  e a- 
volunam-sç as synapa th ias en 
tre  irmãos pelo m esmo paiz 
e en tre  os coraçõesinhos pau-

i na  ee a Pr ^  -

C um prim entam o lo
— Tam bem  está  íia cidade 

o nosso chefe dr. Almeida 
Sampaio, deputado estadual

Sabemos que as "autoridades 
poÜciaes receberam  ordens de 
agir com energia  con tra  os 
boateiros que, a respeito de 
fáctos isolados e não  sabidos, 
da revolução, espa lham  noti
cias mentirosas e tendiciosas.

Todo boateiro irá  prestar  
contas de sua pervesidade  
á  policia.

D>e£ègad!o> d e  P w S ic ia

Tendo sido novam ente  no
meado pa ra  P ira ju h y  o dr.

m oram  para  as a lcand  radas  * Athos Ribeiro, Jqué não che- 
regiões da solidariedade e d o jS ou a  y ir ja s su m iro  seu cargo

p ira^cicaba^T^ínV eciàdn  í c ™ l *m o 9 que devem  ser, co- nesta  cif ade* foi. nomeado de-.u- i .racicaoa, e apreciado 7 . _ . legado de policia desta  eida-
belletrista, vai fazer uma c o n - | mo 110 passado, o padrao  c le .d^  por decreto de do c o r .
ferencia no GremiorPauIa Sou-j g loria  da g randeza , da  pu- rente, o dr. Beijainiin de
za,em 20 de junho, proximo. ( ja n ç a  do* povo paulista. O live ira  Abbade.



s A  C I R A » E

TEN O R JO S E ’ CHIARON

Deu-aos o p ra z e r  de sua 
visita  o afam ado tenor José 
Óhiaron, que veio tom ar p a r 
te  na  orches tra  do maestro 
Tris tào  Junior, d a ran te  as 
solpnnidades em  h onra  do 
Divino Espirito Santo.

O afamado tenor ja  tem 
vindo varias vezes a esta 
cidade, assim como tem  r e 
forçado as orchestras  de

P o l y t h e a m a .
Em matinée o film de 

emoções Os heroes das 
Ruas

Em soirée a bella fita 
«Dr. Mabuze o jogador» 
grande successo.

ROXANA E  F A V E L L I
T raba lham , no palco  do 

sym pathico  Cinè C entra l  os

m ente  no de «Salomé».
Bem an d a ram  os que trou

x e ra m  para  o Cine esses 
esforçados artistas.
C i n e  C e n t r a l

f  . d  í jô íís ü p m Io i !
Existe em meu eartorio  a 

R. P au la  Souza, 59 um a t r i - f 
, ,  l i *  p lica ta  do valor de 259$200 s
E m  v e s p e r a l ,  hoje, se -  (duÂent0S <* cicoenta o nove

mil e duzontos reis) p a ra  ser

C am pinas, P iracicaba e San-»^preciados artis tas  s e n h o r i ta
tos.

Gratos pela  visita

POSTO PR O PH Y LA TIC O

Roxana e o comico 
desde quinta-feira.

Faveili,

t í  foealisado uma ente 
ressante comedia pelo 
Gjato Felix e o bailado 
«Salomé» pela dançarina, 
Bella Roxana 

A V I 9 horas a linda 
fita da Paramount deno
minada Os Trez Solte

Ambos tem agradado mui- rões> 2 1  h o r a s ,  n o
to l ioxana  possue optimo- , ■ e s n le n r l i -
guarda-roupa e tera sido mui- P  J ™

, . á s í t0 applaud ida  nos seus m u -  d o  e  a t r a h e n t e  e s p e c t a -
Sara raaugu . meros de dança, principal-  culo d a  t r o u p e .  &

13 horas, o posto de prophy 
lax ia  fundado nesta cidade. 1 

Ao acto comparecerão oaj 
d rs. Paula Souza, director do 
Serviço Sanitario do E9tado, 
Mario Pernambuco, director 
da Sessão dos municípios, 
Castro Simões, encarregado 
do posto, Almeida Sampaio, 
deputado estadual e chefe 
político loca), prefeito, v e rea
dores, Juiz de Direito, Prom o
tor, Delegado de Policia, De
legado do Ensino, gDirectores 
de grupo, representantes da 
im prensa local, e pessoas 
gratas da cidade

Esea inauguração não terá  
ca rac te r festivo devido á 
prem encia do tempo, mas te-

CÖLLEGTÖRIÄ
C ollectcir ia  «ias r e n d a s  g P ed era es  era í ln  

I m p o s to  so b re  »  r e n d a
De accordo com o cerera uma profissão, ou 

que dispõe o capitulo;viverem de economia
XIII do regulamento que 
baixou com o decreto 
n. 16.581, de 1924, mo
dificado pelo decreto n.
16.838, de 1925, todos declarações 
os Srs. presidentes, di
rectores ou gerentes de 
sociedades anonymas,che-

propna, a virem a esta 
repartição receber as 
formulas impressas, onde 
serão feiíasas necessárias

pi 0 coraparecimento doés-*fes de firmas comraer- 
çò 1 ituano, que ha de saber ! ciaes? gerenteä, superin-que
corresponder, na tu ra l  mente, 
á  im portância  de que se r e 
veste  a  fundação  desse posto, 
patrocinado pelo digno i tu a 
no que oceapa, eom brilho, a j q U er  e s p é c i e ,  
pas ta  do In te r io r  do governo»
Carlos de Campos e pelos po- 
litícos que factuaLmente diri
gem  nossos destinos.

COLLËCTORIA

tendentes de estabeleci
mentos industriaes ou 
cotnmercia.es de qu.-d- 

dirçcr ;res 
nspectoros - er *  ̂ ou 

ch^f 'S de ,1
viação de qualquer na
tureza, fluvial, marítima 
ou terrestre, directores 

ESTADUAL j de repartições publicas,

protestada por falta  de p a 
gamento, acceita por F. F e r  , 
retti  e devida pelo sr. Ro* j 
meu de C arv a lh o .  |

Pelo presente, intimo o re- 1 
erido com prador a p a g a r ’ 

fa importancia da alludida d u 
plicata ou a razão porque não 
o taz e ao m esm o tempo, na 
falta de pagamento, o notifi
co do  competente protesto. 

Itu, 30 de Maio de 1925.
O Tabellião de Protestos.

Lauro de Paula Leite.

(■:

m

r n - ^ i  IVMiji difil ;t■Z. **■ vJillu'iiií'.lW'-íií dIb  >4 ¡! í

Estas formulas, depois 
de com plétait- pci 
contribuinte, ser.-: • ntr > J 
gues pessoalmente, o u 1 
remettidas p ; C»rreiu, 
a seta repartiçã », a t é  o 
dia l.o de junho proxi- 
mo.

Caso os Srs. contri
buintes encontre n diffil-

r
Existe ara tneu ear to r io  á 

R. Paula  Souza, 59, um a du 
plica ta  de factura do valor 
de 822&G00 (oitocentos e vin 
te e dois mil e seicentos reis) 
para ser  protestada por falta 
le pagamento, acceita por 

Zecchi F  Cham  mas & S. Rab- 
bat, e devida  por Jo rge  Elias

Pelo presente, intimo <■» re
ferido com prador a pagar 
a importancia da aüudida d u 
plicata ou dar a razão por 
j : -• 1 -ti  e ao m esm o L rn~
30, • falta de pagam ento  o
notüioü do competente p ro 
testo.

Ilu, Je  30 Mai o de 1925
O Tabeîliào de Protestos, 

Lauro de Laida Leite

lüüíilüpp
11

DP, etIYSIRA JUNIOS
EROM CHITE 

A S T H M A
C O Q U E L U C H E

r o u q u í d Aq

P c d ’r " G r i n t í a l í a "  do 
Ol ivei ra  J u n i o r ,

O Sr. Virgílio Couto, 
digno collector das Ren
das do Estado, nesta ci
dade. teve a gentileza esportivos e outros, sao 
de narticipar-nos a trans- ob i i g a d o ;s ,  .sob pena d

presidentes, directores 
ou gerentes de coopera
tivas, syndicatos, clubes

cuidarles em rir - ^ n 1 1 1 t  - r 1
as formulas que recebe- (jg [j[^ \ M \ ^

ir-se a 1rera, devera dirigir-se a 
esta repartição, que lhes 
prestará os esclarecimen
tos de que precisarem, 
das 14 ár 16 horas.

Existe em meu eartorio à 
R. Paula Souza, 59, uma tri
plicata dc  valor de 227$000 
(duzentos e vinte sete mil

SANTA GASa
Acta da Assembléa 

geral da irmandade da 
Santa Casa de Misericor
dia de Itu, reaiisada para 
a eleição da Mesa Admi
nistrativa, Comissão de 
Contas e outros assnmp- 
tos.

Aos dois dias do mez de Maio 
de mi! novecentos c vinte e 
cinco, nesta cidade de Ytú. do 
Estado de S .Paulo , na sala do 
consistorio da Santa Casa, às 
doze horas, presentes os Irmãos 
Doutor José de Paula Leite de 
Barros, prevedor, Dr. Servulo 
Pacheco e Silva, servindo de 
secretario, Luiz de  Cam argo 
Penteado, Joaquim Victorino 
de Toledo, Padre Elisiario de 
Camargo Barros, Adolpho 
Bauer e Irinêo Augusto de Sou
za, Irmãos de Mesa e mais os 
Irmãos que esta tambem assi- 
gnam, pelo Irmão Provedor 
Doutor José de Paula Leite de

de párticíj
ferencia da Collectoria 
da Rua dos Andradas, 
para a P u.t Santa Rita, 
115.____________ ______

Guia dos Jurados  e Cod. 
P ena l  da autoria do dr  M. Viot 
ti, D irec tor  aposentado da 
S egurança  Publica. Os inte 
ressados poderão procurar  o 
ropresen tan te  nesta cidade 
Sn. Benedicto E. Rodrigues, 
no C arto r io  do Ju ry

28 — 5—925

reis) para ser protestada por Barros foi >dadl a palavra a 
rm ao o prazo para a 5 falta de devolução e paga

multa, * remetter a «end° impos
ta repartição a relação ^  íam b em a  multa de

entrôga das declarações, mento, acceitada por Henri 
será feito o lançamento 9 ue Angeüni e devida po

O  m e l h o r
e n t r e  o»  m e lH o res

* Cad« expçrtor,clô
uma conviccâo

nominal de todos os seus 
subordinados que exer
cerem qualquer cargo 
remunerado, sob qual
quer denominação, no 
anno de Í924, discrimi 
nando na informação o 
nome, cargo, residencia 
e rendimentos recebidos 
durante o anno.

Não é Heceasario, po
rem. incluir nas relações 
os pagamentos menores 
de reis 1 0 :0 0 0$ feitos a 
operários e pessoal de 
serviço domestico.

Todos quantos tenham 
percebido, em 1924, a 
qualquer titulo, rendi
mento classificável n 'a l
guma das categorias re- 
regulamentaes (arts. 1 e 
2), são obrigados a apre
sentar declaração.

Nestes termos, convi
do os Srs. commereian- 
tes, industriaes, capita- 
listas, empregados, em- 
fim, todos os quej exer-

60 ojo sobre a impor 
tancia do imposto.

Quando se verificar 
que o contribuinte fez 
declaração falsa, será 
rectificado o lançamento 
e imposta a multa de 
75 o| 0 sobre o imposto 
a pagar.
Itu, 20 de Maio de 1925.

O Collector 
José Balduino do Ama

ral Guegel.

Eítore Alexandroni.
Pelo presente intimo o r r  

ferido devedor a pagar a al* 
ludida Triplicata ou dar as 
razões porque  não o faz, e 
ac  mesmo tempo na falta de 
pagamento o  notifico do 
Com petente  Protesto.

Itu, 30 de Maio de 1925.

O  Tabellião de Prote$»os,

Lauro de Paula Leite

Sello do Estado de S. Paulo
índice, alphabetico da 

tabella geral, capricho
samente organisado por 

Gastão Bicudo 
Livro util, aos commer- 
ciantes, industriaes, advo
gados, médicos, tabel-
liu o s  n r o f e s s o r ^  p n fim  f Por9uc ü l2Z> e ao mesmo 

, tempo ,na falta de pagamento
o notifico no competente pror 
testo.

Itu, 30 de Maio de 1925 

O  Tabellião de Protestos 

Lauro de Paula Leite

Existe :em meu eartorio à 
R. Paula Souza, 59, uma Tri
plicata *ao vaiar de 61$500 
(seseenta c uni mil e q u in h e n 1 
tos reis :) para ser protestada 
por falta de Jdevolução e pa» 
g a m e n to j  ’acceita por Henri
que Angelini e devida por 
Francisco Miguel.

Pelo presente intimo o refe; 
rido devedor a pagar alludida 
Triplicata ©u dar as razões 
porque não o faz, e ao mesmo

para todo3.
A ’ venda na 

CASA ROCHA—Praça 
Padre Miguel—5 a  

Preço de cada exemplar 
6 | Í O O O

mim Secretario para proceder 
a chamada dos Irmãos, em g o 
zo dos seus direitos, afim de 
tomarem parte na presente As- 
semblêa, tendo sido verificada 
a presença de trinta e oito 
Irmãos. Pedindo a palavra o 
Irmão provedor por esse fo
ram esclarecidos alguns n e g o 
cios da Irmandade, com refe
rencia 2 questão dos alugueis 
dos Predios de S. Paulo, per
tencente a esta Irmandade, ten 
do apresentado, nessa occasião, 
diversas propostas para arren
damento dos mesmos J  p re 
dios. Pela Assembléa fot re 
solvido, por unanimidade d e  
votos, que ficasse a nova m e
sa administrativa, que agora 
seria eleita, autorisada a tra
tar do assumpto, fazendo n o 
vos contractos de arrendamen
to, desde que o aluguel men
sal de cada predio não seja 
iuferior a cinco contos de reis, 
livres de impostos, seguros e 
de outras quaesquer despezas, 
tendo preferencia era igualda
de de condições os actuaes 
inquilinos. Pela assembléa foi 
regeltada a proposta de pe r
muta apresentada pelo Royal 
Bank of Canadá, relativamente 
aos mesmos predios. Em se
guida procedeu-se a eleição 
da mesa administrativa e da 
Commissão de Contas, sendo 
a chamada dos irmãos, feita 
por mim secretario e a medi
da que eram chamados os i r 
mãos, cada um por sua  vez
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depositava na urna duas cédu
las — urna com o rotulo o pa
ra mesados» e outra com o 
rotulo «para a Commissão de 
Contas» e em seguida as- 
signava o s e u nome, 
nome, em urna lista para ease 
fim destinada. 1 erminada a 
votação convidou o irmão 
provedor, os irmãos Padre Jo 
sé Maria Monteiro e Haraldo 
Geribello , para servirem de 
escrutadores e procedendo-sc 
a contagem das cédulas fcveri 
íicou-se a existencia de gtrintc

votos. Pelo Irmão Doutor F re 
derico Roberto de Azevedo 
Marques foi proposto um voto 
de louvor pelos serviços pres
tados pela Mesa Administrati 
va, cujo mandato findou nesta 
data, com especialidade ao Ir 
mão Provedor. Doutor José de 
Paula Leite de Barros, pelo 
modo correcto e carinhoso com 
que desempenhou a sua impor* 
tante missão, voto esse que 
foi aprovado unanimidade, sob 
os applausos dos presentes. 
Neste acto pelo Irmão prove-

e oito cédulas para mesados e dor, presidente da Assemblea, 
igual numero pa a membros foram convidados os irmãos 
da Commissão de contas. EmjM esarios, ora eleitos para se 
seguida, passand á apura-  ̂ reunirem, neste mesmo consis-

J todo, em sessão extraordinariação da eleição de .irmãos de 
mesa, o irmão-provedor, ao 
verificar que íôra votado deu 
se de suspeito e convidou o 
irmão Doutor Froderico Ro
berto de Azevedo Marques, 
para substitul-o. Por este fa 
ta a leitura das cédulas, sendo 
que a medida que era lido x> 
nome de cada um dos votad- s 
os escrutadores tomavam nota 
dos nomes e numero de votos, 
verifican lo-se que obtiveram 
votos para Irmãos de Mesa o > 
seguintes : Doutor José de Pau 
la Leite de Barros, trinta e se 
te votos ; tdor nino de Almeida 
Camargo, trinta e treis votos, 
Pedro de Paula Leite, trinta e 
um v o to s ; Adolp^o Bauer, vin- 
le e nove votos; Doutor Vi 
cente de Almeida Sampaio Pri 
mo, vinte e oito votos; Padre 
Llisiario de Camargo Barros, 
vinte e oito votos; Luiz de 
Camargo Penteado, vinte e 
qua .ro  votoa; joão da Fonse- 
c i  Bicudo, doze votos ; Alber 
to de Almeida Gomes, doze 
v o to s ; Haraldo Geribelio, oito 
votos; Coronel Joaquim Victo- 
n n o  de í oíedo, oito v o to s ; 
Padre José Mariá Monteiro, 
treis votos ; Dr. Braz Bicudo de

•ara eleição dos diversos cai
ros d a  M e~s a Admi
nistrativa. Nada mais havendo 
a tratar, encerrou o Presidente 
\ Assemblea, do que para cons-! 
iar lavrei, eu Secretario ad-hoc, j 
i presente acta que vai por; 
todos assignada. Jose de P3U-I 
a Leite de Barros, Pedro dej 
^aula Leite, Joaquim Victori 
ío de Toledo, Adolpho Bauer, 
Servulo Pacheco e Silva, se-j 
cretario, Alberto de Almeida 
Gomes, Padre Elisiario de 

amargo Barros, Haraido G e
ribello, H orm iniode Camargo,' 

uiz de Camargo Penteado, 
Vicente de Almeida Sampaio j 
-Primo, João da Fonseca Bicudo, j 
Luiz Gonzaga Bicudo. Frede- 
ico Roberto de Azevedo M ar

ques, Padre José Maria M on
teiro, Augusto Ferraz de Sam
paio, Carlos de Souza Freitas, 
José de Almeida Sampaio So
brinho, Flavio de Paula Leite, 
Carlos de Paula Leite Barros, 
Gilberto Carneiro, Francisco 
Brenha Ribeiro, Marcolino 
Cardozo de Camargo, Lauro 
Alves, João Lourenço dos San 
tos, José de Padua Castanho, 
fenacio Bueno de Negreiros,

G r a n d e  Empr ez a
A m c r i c a n o p o l i s
Terrenos a prestaçõeâ com sorteios mensaes 

em São Paulo e no Rio de Janeiro.
Continua com grande successo a venda dos 

terrenos do «Parque das Estrella» não só no Rio 
de Janeiro como em diversos pontos do Brasil 

Até mesmo nesta cidade tem havido prefe
rencia para estes terrenos, cuja topographia e cli
ma são excellente.

A valorisação do local è immediata devido a 
sua proximidade dos centros industriaes do Rio e 
ser cortado pelas E. de Ferro Leopoldina e The- 
resopolis. No dia da inauguração foram vendidos 
mais de 5oo lotes!

Aproveitem pois a adeu ir os pouco 5 lotes 
que ainda restam, pelindo informações ao Agen
te nesta cidade Snr. Joaqrim Luiz Bispo, Rua do 

Commercio n.o 77 
Lista dos novos adquirentos de terrenos de São 
Paulo e Rio durante o mez corrente:

T e r r e n o s  d o  R i o  i D .  Amelia d e  A. P o r t e l l a

Francisco Brenha Ribeiro JDavid de Almeida

Ho Palco i s  9 t o a s
Continuação do successo al

cançado pelos applaudidos 
artistas

La Bella R o m  o F

Almetda, lrineo Angusio d e . De. Graciano de S :uza Geri-
Souza e João Pompeo de Cam
pos, .dois votos cada um e Dr. 
Manoel Maria Bueno, um voto. 
Verificado esse resultado pelo 
Presidente Dr. Frederico Ro
berto de Azevedo Marques, fo
ram proclamados eleitos Irmãos 
de Mesa os doze primemos no- 
meados corno mais votados e em 
seguida convidou o Irmão Pre- 
veoor para reassumir a presi
dencia. Assumindo a presiden
cia o irmão Doutor Jose de Pau 
la Leite de Barros, procedeu-se 
a apuração das cédulas para a 
Commissão de Contas, com as 
mesma formalidades tendo sido 
verificado que obtiveram votos 
os seguintes : Doutor rFrederi. 
co Roberto de Azevedo Mar
ques, vinte votos; Padre José 
Mana Monteiro, vinte vo to s ; 
Francisco Brenha Ribeiro, do
ze votos; Doutor Braz Bicudo 
de Almeida, nove v o to s ; Lauro 
Alves, sete votos; Paulo Af. 
íonso da Rocha Pinto dois vo 
tos e Haraldo Geribello, Joa
quim Toledo Prado, Alberto 
Gomes, João Carlos de C a
margo .feixeira, um voto cada 
um, sendo pelo Irmão Prove* 
dor proclamado eleitos Mem 
bros da Commissão de Contas 
os treis Irmãos primeiros no 
meados com mais votos. Pelo 
Irmão Provedor foi proposto 
um voto de pezar pelo passa
mento do Irmão Secretario Se’ 
bastião Martins de Mello e 
lambem pelo passamento do 
Irmão e bemfeitor da Irmanda
de, João de Almeida Camargo, 
sendo ambas as propostas 
acceitas . por unanimidade de

beilo, Irineu Augusto de Sou
za, José Correa Pacheco e 
Silva, João Captista da Silveira, 
Joaquim Manoel Pacheco da 
da Fonseca, Arrigo Baptisti, 
João Evangelista Pompéo de 
Campos, Joaquim da Fonseca 
Bicudo, Manoel {Maria Bueno, 
Juvenal F. Eerraz Dias,

José Santoro 
Josè Tomba 
Ara os Nobrega 
Letacio de Barros Freire 
Gambarone & Barbosa 
Antonio Monteiro de

Almeida
Antonio Correia de Faria 
D. Isolina Martini Rizzo 
Luiz LrOnofrio 
Luiz da Silva Freitas 
Joaquim Fernandes

Moreira 
Reynaldo Pedrotti &

Irmãos
Joaquim Ferreira Lisboa 
Abrào Borsari 
Henrique Mechini 
Benjamim Antunes

D e  S ã o  P a u l o

Domingos Fratini 
Scalet & Irmãos 
D. Etelvina Carvalho

Firminio Octavio do
Espirito Santo 

Fraviano Martini 
Paschoal Saleziani 
Aldolpho Floth 
Antonio Gazzola 
Francisco G abola 
Dr. J. Correia P. é Silva 
Dr. Braz B. de Almeida 
; x dofredo Carneiro 

■ gi lo DFGiero 
João Stefen 
Modesto Bonini 
Ldiuio de Barros Silveira 
Salvador & Irmãos 
Octavio Patucci 
Dr. Justino Pinheiro 
Giacomo Salvador 
Luiz Salvador 
Angelo Daldon 
Pedro Francischinelli 
Luiz Bertolucio 
Fortu nato Bragamholo 
Angelo Bragamholo 

Corrector ‘V ia jante ¿P. JSóbato
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Em mâtinés is 2
Uma interessante comedia 

pelo Gato Felix e o bailado 
S A L O M E ' de

La Bella Roxana

Orna esnlendida
Na Casa Rocha en

contra-se & venda o se
gundo volume d’ «As 
mais bellas lendas do 
Christianismo», denomi
nado «Santa Barbara.»

Este volume, tanto co
mo o primeiro, tem ap- 
provação ecclesiastica.

Preço de cada exem
plar: 3 $500

Empresa

D’ONOFRIC 3 o l y t h t e a m a
Phone 108 

ITU

Essa s o i r é e  | ¡

dia cm 2 partes

r Mbuse“ »8*“ a 4k t U U v v  ‘ partes duplas e uma come-

m A i3aíriilha di3 FoiVq em 7 dupías partes pela querida Jd estrella Anna Q. Nilson

Te rç a - fe i ra  R a i n l i a  d © s  B o s q u e s

 - B B E T E

Por Ruth Roland e um a
belliBsiraa e  en teressao te  

comedia em 2 partes

«Lyrio do Deserto» com Alice Calhon e outros. VAMOS — com Richard T a lm adg  — Super produção. M IA M I- 

A pedido de seus distinctos habitues e devido ao grande successo alcançado na tela deste cinema a empresa resolveu 

passar em reprise o film A FLOR DE SEVILHA collossal super poducção especial.



O  FO RTIFICA N TE MAIS PERFEITO  
OpsDiS;!« d e  u m  gn assd e U r n g u a y o

“ A minha opoin ião  è  com p le ta m e n te  favoravel  ao  fortificante VIGO
NAL- Para mim eile tem sido de grande efficacia contra o s  a cc id en tes  ne-  
vrop ath icos  em outros  c a s o s  derivados  do em p o b rec im en to  do sangue, a tal 
p onto  que não lanço mão  de outro ío n ico  em  minha c l in ica” .

M o n tev ideu  < a ) PR O F . D R . A UtíRA N
EFFEITOS RÁPIDOS D O  V IGONAL

l .o  Enriquece o sangue.  2 .o Augm cnta o p eso  3 .o Alim enta  o cére
bro 4.o  F or ta lece  o s  nervos  c os  m usc ulos  5 .o Tonifica  e es to m a g o  e o c o 
ração. 6 o Ex c i ta  o ap pet i te  7 .o A ccelera  as  forças 8.0 Regulariza a 
m enstruação 9 .o Calerica o s  o s so s .  10.o Evita  a tubercu lo se .

V IG O N A L — E ’ o fortificante prefer ível  para o s  A nêm ico s ,  c o n 
v a le sc e n t e s ,  Neurasthenicos , E x g o t ía d o s .  D y sp c p t ic o s ,  Arthrií ic o s ,  e tc .

V iG O N A L  — E ’ o restaurador indicado sem pre que s e  tem  em v i s 
ta uma melhora de  nutrição, um le vaníam ente  g e r a 1 ' i s  forças , da act ivida-  
de phyphica e d? energia  cardioca.

V IG ONAL — E ’ o reconst itu inte  indispensáve l ás  senhoras  durante 
a gravidez  e denois:  do parto, fazendo augmentar co n s id e ía v d rn en te  o ie ite

V i G O N A L — E ’ muito reco inmen dado ás  creanças  magras, pal lidas,  
lym phaticas ,  rachiticas , lhes  ca lci f icando o s  o s s o s  e favorecendo  o c r e s 
c im ento .

V IG ON AL — E ’ o e  remedio ideal para o s  M é d ico s .  A d vo g ad os ,  
Pr ofesso aes ,  Estudantes .  N eg o c ia n tes  e outros  que soffreai de insomuia, 
perda da memória , fraqueza nervosa  e  cerebral.

V IG ONAL — E ’ de g o s t o  muito d e l ic io so  Rivali sa  com  o m ais  fino 
icôr  de meza.  e -é  recom.nend.id© e s p e c ia lm e n t e  ás p e s s o a s  deli cadas.

a  v e s ií la  e*ss tu d u s  sin S ls t ír m a c h is  t? I>rogsi2*ãa
Pedidos aos G randes Laboratorios

% I v I  a s i  F r e i t a s
R u a  C a r m o ,  11 S o b . São F a a lo .

m m m m m

Faglão, W egm atm . 4  S a m p a io
Engenheiros Constructores

E .  i d a

a. rn

Fabrica de motores e apparelhamentos eléctricos, 
bombas centrífugas.

Concertos em geral de machinas eléctricas. 
Construcções em ferro. 

IM PO RTA ÇÃ O  DE FERRO E AÇO

m  m m ®  m m ®

WPmWWn

Algodão Fãülisia
E m  C far«*ç©

C o m p ra m o s  qua lquer q u an t i 
dade, s en d o  de boa  qua lidade  
e posta  em Salto de Itu. —

3 2 m  M a m a

C om pram os  e recebem os em 
co n s ig n ação .--------------------------

OFFERTAS A’

J K R A S S I T A I j s / a

¡R. L ib e r o  B a d a r ó , 1 0 9 - T e l e p h o n e  C e n t r a l !  
176- E n d . t e l e g r , :  B R A S IT A L  -  S .P A U L O Í

E le g a n c ia , | ¡ e c o n c m ia ,^ c o n f o r to , " v e lo c id a d e ~ e  d u ra b i l id a d e ,*

uuiuauuû  uu liUUÜül 6 íi(l Eli!
Compran o uma dessas marcas ninquem se^arrependerá 

Agente n e s t a  e íc la « 8 è
Edgardo PerelraSMende Rua Barão do ‘. ta h ym -1

‘A ar'

M m  F o r a  c o n ü u z i r - \ o s = a ’

a o s  c a m p o s ,  a ’s  c i d a a e s ,  

a 9s  p r a i a s  e  a o s  b o s q u e s . . .

P o s í o  V a g ã o  S . P i i u S o
com partida eléctrica e rodas 
desmontaveis, mais ÓOOJOOOl

so b r e  o FlaaioT Ford d O gP agau ie iitosf S em a iia e»

« B e a s |J e s tra d a s  encurtam d is ta n c ia s , unem g povos e ^ t ra ie m  progresso»

E f t R S Ï O E

CARIMBOS BE BORRACHÂ
Procurem ansa Haas a .ocha

PRAÇA R a D R E  MIGUEL 5 - a

Pechincha rua Santo C ruz  
4:500$000 ; sobrado 

Vende-se uma casa á 40 contos; uma 
rua do Commercio por rua do Commercio 
20 contos; ima casa a 9 contos; tratar a

í
por do Commercio, 5 2  —  
por1* Sampaio Netto. 

casa a 
por
rua

F a ç a m  « en s  im p  rea«»*
Na «CASA ROCHA», P raça  

P. Miguel, N. 5-A.


